


BASE ALMIRANTE CASTRO E SILVA
Aviso MM nº 1 194 de 22 de dezembro de 1972.

DESCRIÇÃO

Num escudo boleado, encimado pela coroa naval e envolto por uma elipse feita de um cabo de
ouro terminado em nó direito, campo de azul cortado de prata e sobre o traço do cortado uma roda
de leme de ouro cortada de meia roda dentada de azul; em chefe de prata, um leão de púrpura
armado de azul.

EXPLICAÇÃO

ALMIRANTE CASTRO E SILVA – Nome por que a Marinha consagrou o Vice-Almirante
José  Machado  de  Castro  e  Silva  (1876-1943),  uma  de  suas  figuras  exponenciais  e,  de  modo
especial, de seus Submarinistas; destacado entusiasta desta especialidade desde sua criação a 17 de
julho de 1914, por duas vezes  comandou a então Flotilha de Submarinos,  tendo anteriormente,
acompanhado, na Itália, a construção de nossos primeiros submersíveis; em todos os postos de sua
brilhante carreira, impôs-se pela sua firme atuação nos inúmeros cargos e encargos que honrou e
cumpriu,  embarcado  ou  em  outras  importantes  comissões  não  menos  específicas  de  sua
vocacionada vida marinheira e às quais deu o relevo de sua cultura e de sua atividade; destemido
comandante de um dos navios da gloriosa DNOG, Chefe do EMA, Ministro da mais alta Corte
Militar de Justiça, quando do exercício de cujo cargo veio a falecer, notabilizou-se ainda pelo sábio
impulso técnico que soube imprimir aos assuntos atinentes a Submarinos, cuja Base, agradecida e
orgulhosamente, ostenta-lhe o nome. No campo de azul cortado de prata, a lembrar a Marinha em
suas cores tradicionais, a roda do leme e a roda dentada simbolizam dois característicos essenciais
da  Base  em  apreço,  o  militar  e  o  de  genérico  apoio  à  total  manutenção  dos  submarinos  em
permanente ação operativa; no chefe de prata, o leão de púrpura, o que é de Silva, ao reportar-se à
tradicional Família deste nome, recorda o daquele Oficial, grande Chefe Naval e alude ao nome da
operosa Base.
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